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1 “Travessia”. DAIBERT, Imagens do Grande Sertão, p. 119. As imagens das capas dos capítulos foram 
extraídas do trabalho do artista plástico Arlindo Daibert.  
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2 ROSA. Corpo de Baile, p. 132.  
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3 Edição comemorativa de 50 anos do lançamento do livro (1956-2006), que recupera a edição original e o 

caráter da totalidade da obra e das profundas conexões entre as estórias. 

4 Principal ilustrador das obras de Rosa.  

5 ROSA. Corpo de Baile, 258.  

6 “Legítima literatura deve ser vida. Não há nada mais terrível que uma literatura de papel, pois acredito que 

a literatura só pode nascer da vida que ela tem de ser a voz daquilo que eu chamo ‘compromisso do 

coração’”. ROSA. Diálogo com Günter Lorenz, grifos nossos.  
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7 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, p. 109. 

8 MASSEY. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade.  

9 Fato observado por COSTA. Miguilim no cinema: da novela “Campo Geral” ao filme “Mutum”, p. 31.  
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10 “O sertão é do tamanho do mundo”. ROSA, Grande Sertão: veredas, p 90.  

11 “Na extraordinária obra-prima ‘Grande Sertão: Veredas’ há de tudo para quem souber ler, e nela tudo é 

forte, belo, impecavelmente realizado. Cada um poderá abordá-la a seu gosto, conforme o seu ofício; mas 

em cada aspecto aparecerá o traço fundamental do autor: a absoluta confiança na liberdade de inventar”. 

CANDIDO. O homem dos avessos, p. 121.  

12 BARBOSA. Ser-tão Cerrado de Guimarães Rosa: espaço movimentante.  

13 MORIN. Sociologie.   
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14 BARROS. Revista Cultural, p. 11.  

15 Apesar de evidenciar um “continuum espacial” em todas as narrativas de Guimarães Rosa, existem 

nuances socioespaciais importantes a serem consideradas. Na dissertação foram detectados três momentos 

ficcionais e alegóricos deste espaço movimentante: a) o sistema jagunço de Grande Sertão: veredas; b) os 

Gerais em movimento de Corpo de Baile; c) e o mundo maquinal de Primeiras Estórias.  

16 PORTO. As Minas e os Gerais – Breve ensaio sobre desenvolvimento e sustentabilidade a partir da 

Geografia do Norte de Minas.  

17 Segundo depoimento de um informante local. 
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18 Cf: BEZERRA; HEIDEMANN. Viajar pelo sertão roseano é antes de tudo uma descoberta. 

19 Alguns dos projetos, iniciativas e eventos já foram mapeados durante o trabalho de dissertação e serão 

expostos no decorrer desta Tese. Podemos indicá-los a seguir, a partir da pesquisa anterior: i) Cordisburgo: 

Museu Casa Guimarães Rosa, Grupo de Contadores de Estórias Miguilim, Grupo Caminhos do Sertão, 

Semana Roseana; ii) Morro da Garça: Casa de Cultura do Sertão, Contadores de Estórias de Morro da 

Garça, Semana de Arte e Cultura; iii) Andrequicé: Memorial Manuelzão, Festa de Manuelzão; iv: Chapada 

Gaúcha: Parque Nacional Grande Sertão Veredas, Instituto Ambiental e Cultural Rosa e Sertão, Encontro 

dos Povos do Grande Sertão Veredas; v) Sagarana: Estação Ecológica Sagarana, CRESERTÃO (Centro 

de Tecnologias Sociais do Sertão), Festival Sagarana: Feito Rosa para o Sertão, Agência de 

Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Vale do Rio Urucuia; dentre outros.  
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20 Em dado momento em Grande Sertão: veredas, Riobaldo diz que “A cidade acaba com o sertão”. Contudo, 

logo após afirmação, ele se questiona: Acaba?. ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 183.   

21 Sobre a multiplicidade de significações da categoria sertão, ver: MELO. Sertões do mundo, uma 

epistemologia.  

22 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 42. 
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23 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 116  

24 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências.  

25 KURZ. O colapso da modernização: da derrocada do socialismo de caserna a crise da economia mundial. 

26 Cf. HARVEY. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural.   

27 SANTOS. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 
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28 Gustavo Meyer já havia salientado em sua tese que “acabar com o Urucuia seria o mesmo que cegar 

Diadorim, que rasgar o coração de Riobaldo, que velar Guimarães e o ‘sertão’, ou o cerrado que o inspirou”. 

MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento, p. 213. 

29 ROSA. Grande sertão: veredas, p. 43 

30 RANCIERE. A partilha do sensível, p. 12.  

31 Ibidem, p. 59.  

32 HANSEN. Forma, indeterminação e funcionalidade das imagens de Guimarães Rosa, p. 29.  
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33 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências. 

34 HANSEN. A imaginação do paradoxo, p. 107.  

35 HANSEN. Forma literária e crítica da lógica racionalista em Guimarães Rosa, p. 128. 

36 FOUCAULT. A arqueologia do saber. 
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37 ROSA. Sagarana.  

38 SOARES. Um enfoque fora de foco: reflexões sobre o ponto de vista em “Campo geral”.  

39 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 47. 
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40 “Meu Rio São Francisco”. DAIBERT, Imagens do Grande Sertão, p. 58.  
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41 HANSEN. O "Ó" - A Ficção da Literatura em "Grande Sertão: Veredas".   

42 PORTO. As Minas e os Gerais – Breve ensaio sobre desenvolvimento e sustentabilidade a partir da 

Geografia do Norte de Minas.   

43 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 35. 
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44 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, p. 334.  

45 SANTOS. Idem.  

46 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências, p. 246. 

47 HANSEN. Forma, indeterminação e funcionalidade das imagens de Guimarães Rosa, p. 29.  



26 
 

                                                             
48 Termo utilizado por Gustavo Meyer para descrever um conjunto de atores sociais que propunham uma 

alternativa de desenvolvimento no que tange o campo artístico-cultural no território Arinos-Chapada. 

MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento. 

49 “O princípio das entradas múltiplas impede, sozinho, a entrada do inimigo, o Significante, e as tentativas 

para interpretar uma obra que apenas se propõe, de fato, à experimentação”.  DELEUZE, GUATTARI. 

Kafka: por uma literatura menor (grifos nossos), p. 9-10.  

50 “Toca” é uma versão animal de “rizoma”, conceito de extrema importância em “Mil Platôs”. 

51 DELEUZE, GUATTARI. Kafka: por uma literatura menor, p. 9 
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52 DELEUZE, GUATTARI. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 24.  

53 SANTOS. Encontros, p. 10. 

54 O Morro da Garça, “belo como uma palavra” é quem fala e quem irrompe do subconsciente da terra o 

sentido oculto e principal da novela “O Recado do Morro”, de Corpo de Baile.  

55 “Meu rio de amor é o Urucuia”. ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 89 
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56 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 122.  

57 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 159.  

58 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências, p. 246. 

59 HARVEY. Condição pós-moderna, p. 19.  

60 ROSA. Corpo de Baile, p. 463.  

61 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 42.  

62 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 72. 

63 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 45.  
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64 HARVEY. Condição Pós-moderna.  

65 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências.  

66 Cf: MELO. Sertões do mundo, uma epistemologia. 

67 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção.  

68 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede p. 65. 
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69 TAVARES. Breves notas sobre ciência, p. 62. 

70 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede.  

71 “Cordisburgo era o lugar mais formoso, devido ao ar e ao céu, e pelo arranjo que Deus caprichara em 

seus morros e suas vargens”. ROSA. Corpo de Baile, pg. 397.  
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72 A viagem ocorreu entre a Fazenda da Sirga, na beira do rio São Francisco e a Fazenda São Francisco, 

em Araçaí, próximo de Cordisburgo, entre 19 e 28 de maio de 1952, acompanhada por uma boiada 

conduzida por oito vaqueiros e guiada por Manoel Nardy, o Manuelzão. Cf: ROSA, A Boida; MEYER, 

Ser-tão Natureza: a natureza em Guimarães Rosa.  

73 ROSA. Corpo de Baile, 391.  

74 ROSA. Corpo de Baile, p. 462.  

75 O nome real da localidade é Fazenda da Sirga, propriedade de Francisco Guimarães Moreira, primo de 

Guimarães Rosa, e onde se iniciou a viagem da boiada de 1952. A respeito disso, o escritor explica ao 

tradutor italiano que: “a SIRGA existe, mesmo; mas escolhi-a também pela beleza que achei no nome, 

pouco comumente usado (sirga = corda com que se puxa embarcação, ao longo da margem). Já, na própria 

estória ‘UMA ESTÓRIA DE AMOR’, troquei-o pelo de Samarra, que ainda me apareceu mais sugestivo” 

ROSA. João Guimarães Rosa: correspondência com seu tradutor italiano Edoardo Bizzarri, p. 124.  
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76 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 330. 

77 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 47. 

78 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 620.  
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79 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 305. 

80 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 596.  

81 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 65, grifos nossos. 

82 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede. 
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83 Centro de Referência em Tecnologias Sociais do Sertão 

84 Fundação Pró-Natureza 

85 Agência de Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Vale do Rio Urucuia 
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86 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 305.  

87 COSTA. João Rosa, viator.  

88 VIGGIANO. Itinerário de Riobaldo Tatarana.  

89 Cavalo Motor é um projeto desenvolvido pelo músico Makely Ka. Inclui exposição, filme, documentário, 

livro, palestra, site interativo com mapas, relatos, fotos, sons, registrando o percurso de 1.680 kms feito 

por ele de bicicleta pelos caminhos de Grande Sertão: veredas no interior mineiro.  

90 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 37.  
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91 “Invejo é a instrução que o senhor tem. Eu queria decifrar as coisas que são importantes. E estou 

contando não é uma vida de sertanejo, seja se for jagunço, mas a matéria vertente. Queria entender do 

medo e da coragem, e da gã que empurra a gente para fazer tantos atos, dar corpo ao suceder”. ROSA. 

Grande Sertão: veredas, p. 116.  

92 CERQUEIRA. O “povo” parente dos Buracos: mexida de prosa e cozinha no cerrado mineiro, p. 44.   

93 O Vão dos Buracos, citado em Grande Sertão: Veredas, é uma comunidade próxima à sede municipal de 

Chapada Gaúcha.  

94 CERQUEIRA. O “povo” parente dos Buracos: mexida de prosa e cozinha no cerrado mineiro, p. 44.   
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95 WAGNER. A invenção da cultura, p. 68 
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96 CANDIDO. O homem dos avessos. 

97 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 68.  

98 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede.  

99 CERQUEIRA. O “povo” parente dos Buracos: mexida de prosa e cozinha no cerrado mineiro, p. 44-45.    
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100 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 155.  

101 WAGNER. A invenção da cultura. 

102 LATOUR. Jamais fomos modernos: ensaios de uma antropologia simétrica. 



42 
 

                                                             
103 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, pg. 113.  

104 Idem.  

105 Ibidem, pg. 125.  

106 ROSA. Sagarana.  

107 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 329.  

108 Ibidem, p. 44.  

109 ROSA. Sagarana, p. 322  

110 Idem.  

111 CARSOSO. O olhar viajante (do etnólogo), p. 360.  
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112 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 25.  

113 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 117.  
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114 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, p. 125. 
115 VIVEIROS DE CASTRO.  Metafísicas Canibais, p. 28.  
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116 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 97-128.  
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117 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 110-111.  
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118 SILVA. Nesta água que não para: leitura de João Guimarães Rosa no Vale do Rio Urucuia. 

119 Caso específico do contexto socioespacial de Chapada Gaúcha. Cf: CERQUEIRA. O “povo” parente dos 

Buracos: mexida de prosa e cozinha no cerrado mineiro; ANDRIOLLI. Sob as vestes de Sertão Veredas, o 

Gerais: “Mexer com criação” no Sertão do IBAMA; MEYER. O campo artístico-cultural em terras de 

Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento.  
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120 MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento, p. 141, 

grifos nossos. 

121 Conjunto de atores sociais locais que corresponde aproximadamente aos da nossa “rede rosiana” relativa 

ao núcleo grande sertão.   

122 MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento, p. 226.  
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123 DELEUZE & GUATTARI. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 36-49.  

124 HANSEN. Forma, indeterminação e funcionalidade das imagens de Guimarães Rosa, p. 31.  

125 HANSEN. Forma literária e crítica da lógica racionalista em Guimarães Rosa, p.128. 

126 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 65.  

127 Cf: VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo; VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas canibais.  
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128 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p.47, grifos nossos.  

129 SOARES. Um enfoque fora de foco: reflexões sobre o ponto de vista em “Campo geral”.  
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130 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 54.  

131 PPP-Ecos (ISPN): Programa Pequenos Projetos Ecossociais, criado para apoiar projetos de 

organizações não-governamentais e de base comunitária que desenvolvam ações que geram impactos 

ambientais globais positivos, combinados com o uso sustentável da biodiversidade. 
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132 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, p. 97.  

133 Ibidem, p. 102.  
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134 Conjunto de áreas de proteção ambiental, presente nas porções norte e noroeste de Minas Gerais, já na 

divisa com os estados da Bahia e de Goiás. Localizado a margem esquerda do Rio São Francisco, o Mosaico 
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compreende diversas Unidades de Conservação, tanto do grupo de proteção integral (parques nacionais, 

parques estaduais, refúgio de vida silvestre), como do grupo de uso sustentável (reservas de 

desenvolvimento sustentável, áreas de proteção ambiental e reservas particulares do patrimônio natural). 

135 Com financiamento do Fundo Socioambiental da CAIXA, em parceria estabelecida com o Fundo 

Nacional do Meio Ambiente. 
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136 ROSA. Corpo de baile, p. 401 

137 Cf: GONTIJO. Uma geografia para a Cadeia do Espinhaço.  
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138 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 84. 

139 Não se trata do lugar onde Diadorim passa sua infância – Os Porcos, nos gerais de Lassance, “meio-

mundo diverso, onde não tinha nascido” - mas sim do local do batizado e provável local de nascimento.  

140 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p.38.  

141 ROSA. Grande sertão: veredas, p. 143. 
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142 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 620.  

143 A disciplina seria ofertada novamente no segundo semestre de 2017, dessa vez com o trabalho de campo 

orientado aos municípios de Urucuia, São Romão e ao distrito de Sagarana, onde aconteceria a primeira 

edição do CineBaru – Mostra de Cinema de Sagarana.  
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144 Com o filme veio também o livro, lançado em 2013. SILVA JUNIOR. O acre existe. 

145 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p.96. 
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146 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 47. 
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147 “Riobaldo”. DAIBERT, Imagens do Grande Sertão, p. 101.  
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148 “Ó castanheiro, ó grande castanheiro de raízes profundas / você é a folha, a flor ou o tronco? / Ó corpo 

seduzido pela música, Ó brilho reluzente, / como podemos distinguir o dançarino da dança?”.     

149 ISER. O fictício e o imaginário.  

150 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, p. 103-110.  
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151 SANTOS. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências, p. 239 

152 WAGNER. A invenção da cultura.  
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153 Algumas dessas ideias foram apresentadas pela professora Claudia Campos Soares durante a disciplina 

ofertada no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários, na UFMG. Há também um comentário 

no seguinte artigo: SOARES. Considerações sobre Corpo de baile, p. 42.    

154 JAUSS. A história da literatura como provocação à teoria literária. 

155 ISER. O fictício e o imaginário.  

156 BRANDÃO. Teorias do espaço literário, p. 32.  
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157 COMAGNON. O demônio da teoria: literatura e senso comum p. 40.  

158 BRANDÃO. Teorias do espaço literário, p. 32. 
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159 COMPAGNON. O demônio da teoria: literatura e senso comum, p. 147. 

160 Iser. O fictício e o imaginário, p. 8.  

161 RICOEUR. Tempo e narrativa.   

162 GADAMER. Verdade e método I: traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica. 

163 Ibidem, p. 103.  
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164 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, p. 78-86. 

165 BARTHES. O rumor da língua, p. 73-74, grifos nossos.    



72 
 

                                                             
166 Entrevista de Guimarães Rosa à Pedro Bloch, originalmente publicada na revista Manchete, em 15 

jun. 1963: BLOCH. Pedro Bloch entrevista, p.100.  



73 
 

                                                             
167 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 75, 76.   

168 “Não convém separar a repercussão da obra da sua feitura, pois, sociologicamente ao menos, ela só está 

acabada no momento em que repercute e atua, porque sociologicamente, a arte é um sistema simbólico de 

comunicação inter-humana, como tal interesse do sociológico”. CANDIDO. Literatura e sociedade: estudos 

de teoria e história literária p. 21.  



74 
 

                                                             
169 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 51. 



75 
 

                                                             
170 ISER. O fictício e o imaginário.  

171 RICOEUR. Do texto à acção – ensaios de hermenêutica II, p. 122.  

172 BARTHES. O rumor da língua, pg. 69.  

173 Ibidem, p. 67. 

174 Mesmo que, no caso de Lefebvre, a ênfase fique centrada na “produção do espaço”: “À sua maneira 

produtivo e produtor, o espaço entra nas relações de produção e nas forças produtivas (mal ou bem 

organizado). Seu conceito não pode, portanto, isolar-se e permanecer estático. Ele se dialetiza: produto-

produtor, suporte das relações econômicas e sociais”. LEFEBVRE. A produção do espaço, p. 5.  



76 
 

                                                             
175 MASSEY. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade, p. 29.  

176 DELEUZE & GUATTARI. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1. 
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177 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 533. 

178 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 624.  

179 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção, pg. 97.  

180 RICOEUR. Do texto à acção – ensaios de hermenêutica II, p. 122.  

181 DELEUZE & GUATTARI. Kafka: por uma literatura menor.  

182 RICOEUR. Tempo e narrativa.  

183 DELEUZE & GUATTARI. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 33.  
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184 Esboço elaborado a partir de uma conversa informal com a Profa. Claudia Campos Soares.  

185 DELEUZE & GUATTARI. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 42.  
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186 RICOEUR. Tempo e narrativa.  



80 
 

                                                             
187 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede, p. 77.   



81 
 

                                                             
188 “Sob a chuva, abro um mapa-múndi”. BROSSA. Poesia vista, p. 93. Cf: MARQUEZ. Imagens da 
Natureza.   



82 
 



                                                             
189 “A pedra de turmalina”. DAIBERT, Imagens do Grande Sertão, p. 67.  
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190 Essa miscelânea de conceitos norteou os últimos capítulos e continuará a travessia até o final do texto. 

Pode-se notar nesse primeiro parágrafo uma conversa de surdina, por exemplo, entre Doreen Massey, 

Paul Ricoeur, Roland Barthes, Gilles Deleuze & Felix Guattari. 

191 Cf: Viveiros de Castro. Metafísicas Canibais, p. 184.  
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192 SANTOS. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 

193 “Diadorim é a minha neblina...”, diz Riobaldo. ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 40.  

194 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 172.  

195 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 583.  
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196 ROSA. Primeiras Estórias, p. 21.  
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197 O Casecos acabou se tornando a sede em Sagarana do coletivo “Ecos do Caminho”, composto por ex-

caminhantes que participaram de edições anteriores do Caminho do Sertão, desde 2014. Integrado por 

educadores, artistas, estudantes, autônomos e pesquisadores, a própria denominação do grupo marca as 

reverberações do “caminho” e dos “ecos” em jogo. 
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198 DELEUZE; GUATTARI. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 43. 

199 Cf. Capítulo 1 (MUTUM). 

200 MASSEY. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade, p. 32 

201 Em grande medida, a própria tese também opera sucedendo e bailando; mas, por enquanto, deixamos essa 

discussão para as páginas finais.  



89 
 

                                                             
202 DELEUZE, GUATTARI. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 43.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:U+2194.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:U+2194.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:U+2194.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:U+2194.svg


90 
 



91 
 



92 
 

                                                             
203 Cf: GONTIJO. Uma geografia para a Cadeia do Espinhaço.  
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204 Cf: SAADI. A geomorfologia da Serra do Espinhaço em Minas Gerais e de suas margens.  

205 ESCHWEGE. Quadro Geognóstico do Brasil e a provável rocha matriz dos diamantes, Apud 

GONTIJO. Uma geografia para a Cadeia do Espinhaço. p. 9 
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206 ROSA. Corpo de Baile, p. 462.  

207 Idem, p. 643. 

208 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 620. 

209 Tese defendida em 2011, pela Universidade de São Paulo. COELHO. Rumo a rumo de lá: atlas 

fotográfico de Corpo de Baile.  

210 COELHO. “Orografia cenográfica (um mapa)”, p. 131. 

211 COELHO. “Orografia cenográfica (um mapa)”, p. 131. 



95 
 

                                                             
212 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 125 

213 TONDINELI. Viagem pelo sertão rosiano: estudo toponímico de grande sertão: veredas, p. 4.  

214 Baseado no pensamento ameríndio (e nos parece que a ficção rosiana estaria em absoluta consonância), 

Viveiros de Castro diz: “O humano não é uma questão de ser ou não ser; é estar ou não estar em posição 

de humano. A humanidade é muito mais um pronome do que um nome. A humanidade somos ‘nós’. A 

possibilidade de se colocar a si mesmo enquanto enunciador é postulada como universal (...). Não se trata, 

no caso dos índios, de estar supondo uma definição que se pode tomar em extensão. Todas as espécies 

podem ser consideradas como humanas em um momento ou outro. Tudo é humanizável”. VIVEIROS DE 

CASTRO. Encontros, p. 113.  

215 O conceito de enunciação é tomado de empréstimo aqui de Foucault. No próximo capítulo iremos 

desvendá-lo um pouco mais.  

216 HANSEN. Forma literária e crítica da lógica racionalista em Guimarães Rosa, p. 129.  
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217 Parte dessas ideias estão contidas em uma das passagens de Grande Sertão: veredas. Cf: ROSA. Grande 

sertão: veredas, p. 42 

218 Cf: HANSEN. A imaginação do paradoxo.  

219 Como analisou João Adolfo Hansen, Diadorim funciona como “uma ausência que fundamenta e 

determina a duplicidade da memória de Riobaldo”, que o lembra e o perturba com os temas do diabo, do 

homem, da violência guerreira, da homossexualidade, da duplicidade. HANSEN. Forma literária e crítica 

da lógica racionalista em Guimarães Rosa, p. 126.  
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221 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 307. 

222 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 42.  

223 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 172. 

224 ROSA. Tutameia, p. 30  
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225 Luna Guimarães, além de atriz, bailarina e professora em Montes Claros, é coincidentemente sobrinha-

neta de Guimarães Rosa. 
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226 ROSA, João Guimarães. Diálogo com Günter Lorenz.  

227 BORGES. O Aleph, p. 148 

228 Idem.  
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229 Cf: SANTIAGO. Genealogia da ferocidade.  

230 “Eh, que se vai? Jajá? É que não. Hoje, não. Amanhã, não. Não consinto. O senhor me desculpe, mas 

em empenho de minha amizade aceite: o senhor fica. Depois, quinta de-manhã-cedo, o senhor querendo ir, 

então vai, mesmo me deixa sentindo sua falta. Mas, hoje ou amanhã, não. Visita, aqui em casa, comigo, é 

por três dias!”. ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 41.  

231 Para Walter Benjamin, a narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio de artesão – no campo, 

no mar e na cidade – é uma forma artesanal de comunicação: “Ela mergulha a coisa na vida do narrador 

para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro 

na argila do vaso”. BENJAMIN. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura, 

p. 205.  
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232 CERQUEIRA. O “povo” parente dos Buracos: mexida de prosa e cozinha no cerrado mineiro.   

233 Com Tom Zé: “Tô bem de baixo prá poder subir / Tô bem de cima prá poder cair / Tô dividindo prá 

poder sobrar / Desperdiçando prá poder faltar / Devagarinho prá poder caber / Bem de leve prá não 

perdoar/ Tô estudando prá saber ignorar / Eu tô aqui comendo para vomitar / Eu tô te explicando / Prá 

te confundir / Eu tô te confundindo / Prá te esclarecer / Tô iluminado / Prá poder cegar / Tô ficando 

cego Prá poder guiar (...)” 

234 Em entrevista à Revista Sinopse, Coutinho diz que “(...) a minha hipótese é a de que o documentário 

não forçosamente informa e muito menos educa. O documentário tem que deixar as coisas abertas para 
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que o público pense. E, portanto, eu não estou à procura da verdade, eu estou à procura do imaginário das 

pessoas”. OHATA, Milton. Eduardo Coutinho.  

235 DELEUZE. A literatura e a vida, p. 9.  

236 RANCIÉRE. A partilha do sensível, p. 58.  
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237 BENJAMIN. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura, p. 209.  

238 Em Genealogia da Ferocidade, o escritor e ensaísta Silviano Santiago vislumbra o livro Grande Sertão: 

Veredas de Guimarães Rosa como um rochedo que despenca do alto da montanha. Ao mesmo tempo 

distraída e enfurecida, a pedra rola para esborrachar e arrasar os trilhos por onde sacolejava o trenzinho 

caipira da literatura brasileira. A metáfora da pedra em queda livre produz o efeito de estraçalhar 

sobretudo a crítica literária que ao longo dos anos tentou domesticar o “monstro literário de Rosa”, 

segundo Santiago.  

239 BENJAMIN. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura, p. 204 
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240 Idem.  

241 Além de Antônio Candido, em O homem dos avessos, José Miguel Wisnik também trabalhou com esse 

termo, que iremos detalhar no próximo capítulo. Em certa medida, a reversibilidade se aproxima do conceito 

de Roy Wagner sobre a “antropologia reversa”.  

242 Lembrando que o conceito de “invenção” de Wagner parte da premissa que todo esforço para conhecer 

outra cultura deve no mínimo começar por um “ato de invenção”: “E é por isso que vale a pena estudar 

outros povos, porque toda compreensão de uma outra cultura é um experimento com a nossa própria 

cultura”. WAGNER. A invenção da cultura, p. 61.  
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243 DELEUZE, GUATTARI. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1.  
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244 ROSA. Primeiras estórias.  

245 Baseado nos pressupostos de Bruno Latour, Viveiros de Castro discute de forma única a relação entre 

“antropólogos” e “nativos”, no artigo “O nativo relativo”. Algumas dessas ideias iremos abordar com mais 

atenção no próximo capítulo.  

246 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 20.  
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247 WISNIK. Recado da viagem, p. 161-162.  

248 CANDIDO. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária.  

249 RANCIÈRE. A partilha do sensível, p. 54.  

250 Idem. 

251 ROSA. Corpo de Baile.  
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252 “(...) num lance sinuoso de esses significantes (‘sem que se saiba, conseguiu-se rastrar pelo avesso’) 

‘começa grande frase’: viagem pela literatura, linguagem viajante, recado”. WISNIK. Recado da Viagem, 

p. 163, grifos do autor.  

253 O trabalho de Clara Rowland descarrega um instigante curto-circuito entre a autoria e a recepção em 

Guimarães Rosa, em que o processo da releitura e outros elementos paratextuais das obras (como os 

“índices de releitura” em Tutaméia, a parábase como elemento articulador em Corpo de Baile, ilustrações de 

Sagarana, etc) têm papel fundamental de prolongar o livro, “além do seu limite, num movimento regressivo 

em direção ao seu centro”. Analisado de forma original pela pesquisadora, o tratamento reflexivo do 

processo narrativo em Guimaraes Rosa questiona o “livro como figura de uma totalidade concluída e 

apreensível”. Tal impasse em torno da legibilidade que a ficção do escritor persegue – de um mundo 

movente, de uma forma não concluída – se dá pela articulação entre as dimensões do livro (e sua 

materialidade) e da narração (vinculada ao contador de histórias). ROWLAND. A forma do meio: livro e 

narração na obra de João Guimarães Rosa.  
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254 “Diadorim, minha neblina”. DAIBERT, Imagens do Grande Sertão, p. 113.  
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255 FOUCAULT. A arqueologia do saber, p. 28.  

256 FOUCAULT. A arqueologia do saber, p. 31-32, grifos nossos.  



114 
 

                                                             
257 Traços inesperados, controvérsias, forças “estranhas” que não temos controle, mas “agem mesmo 

assim”, segundo Latour. “A ação não ocorre sob o pleno controle da consciência; a ação deve ser encarada, 

antes, como um nó, uma ligadura, um conglomerado de muitos e surpreendentes conjuntos de funções que 

só podem ser desemaranhados aos poucos. É essa venerável fonte de incerteza que desejamos restaurar 

com a bizarra expressão ator-rede”. LATOUR. Reagregando o social, p. 72. 

258 Essas anotações no “diário de campo” do escritor são referentes ao dia 14 de maio de 1952. ROSA. A 

boiada, p. 39-40.  

259 As semelhanças dos escritos da caderneta desse trecho podem ser lidas no episódio do encontro entre 

Riobaldo e o Menino, no Porto do rio-de-janeiro: “Então ele foi me dizendo, com voz muito natural, que 

aquele comprador era o tio dele, e que moravam num lugar chamado Os-Porcos, meio-mundo diverso, 

onde não tinha nascido. Aquilo ia dizendo, e era um menino bonito, claro, com a testa alta e os olhos aos-

grandes, verdes. Muito tempo mais tarde foi que eu soube que esse lugarim Os-Porcos existe de se ver, 

menos longe daqui, nos gerais de Lassance. – ‘Lá é bom?’ – perguntei. – ‘Demais...’ – ele me respondeu; e 
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continuou explicando: – ‘Meu tio planta de tudo. Mas arroz este ano não plantou, porque enviuvou de 

morte de minha tia...’ Assim parecesse que tinha vergonha, de estarem comprando aquele arroz, o senhor 

veja”. ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 118, grifos nossos). 

260 Em agosto de 1993, a pesquisadora Mônica Meyer hospedou-se na casa de Manuelzão, em Andrequicé. 

O trecho citado aqui faz parte das entrevistas que ela realizou com o vaqueiro, retirado do livro A Boiada 

(MEYER. A natureza do sertão, p. 223-224), mas a maior parte delas encontram-se em Ser-tão Natureza. 

MEYER. Ser-tão Natureza.  
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261 WISNIK. O Famigerado.  

262 WISNIK. Recado da viagem.  

263 WISNIK, José Miguel. O Famigerado, p. 190.  

264 O efeito é cômico pela rede de ambivalências “condensada no duplo sentido antitético da palavra 

‘famigerado’”. Os sentidos opostos da palavra deslizam entre notável, benemérito e famoso, por um lado, ao 

mesmo tempo que mal afamado, perverso e obscuro, por outro. WISNIK, José Miguel. O Famigerado, p. 181-

182.  
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265 Esse modo de enunciação, segundo o crítico, é embrionariamente sugerido em “A hora e vez de Augusto 

Matraga”, de Sagarana, e retorna com força em outros contos estratégicos, como “Famigerado” (uma 

“pequena glosa cômica”) e “O espelho” (um “corolário metafísico”), ambos de Primeiras Estórias, e “Meu tio 

o Iauaretê” (“um palimpsesto mito-antropológico”), recolhido em Estas estórias.  

266 WISNIK. Recado do Recado, p. 5-6. Texto apresentado no evento “Infinitamente Rosa”, em outubro 

de 2016, na Universidade de São Paulo. Ainda não publicado, o arquivo foi gentilmente cedido pelo autor.  

267 Ibidem, p, 8-9.  
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268 Cf: capítulo 2 

269 Ótimo exemplo é a recém-lançada Revista Manzuá. Já com duas edições publicadas, a revista nasceu 

no âmbito do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu. Na fala no fechamento do Encontro dos Povos de 2017, 

a coordenadora do Instituto Rosa e Sertão explicava, emocionada, um pouco sobre esse sertão que lê e 

escreve: ‘Manzuá é o nosso primeiro projeto de palavra, de escrita, de desconstrução de crenças limitantes, 

de mostrar o que é o encantamento, o que é bonito nesse sertão, de mostrar que a dureza da vida é a 

pobreza, e existe outra que é a da alma (...) Cada texto aqui mostra esse sertão que a gente acredita. Vida 

longa à Manzuá! E essa revista chama Manzuá por causa da dança daquele povo ali, que me ensinou muito! 

A trouxa da manzuá é uma dança que traz conhecimento...’.   

270 MELO. Sertões do mundo, uma epistemologia.  

271 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas canibais, p. 43.  
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272 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas canibais, p. 50 

273 Fragmentos de “Cara-de-Bronze”. ROSA. Corpo de Baile.  

274 DELEUZE, GUATTARI. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1, p. 20 

275 ROSA. Corpo de Baile, p. 359.  



120 
 

 

 



121 
 

                                                             
276 DELEUZE, GUATTARI. Mil Platôs.  
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277 Nome fictício. Todos os nomes citados doravante são fictícios, salvo exceções indicadas no texto. 

Mantemos os mesmos nomes inventados por Gustavo Meyer, em homenagem ao autor e aos próprios 

atores sociais e culturais do “território Arinos-Chapada”. Cf: MEYER. O campo artístico-cultural em terras 

de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento.  

278 Eloy Ferreira da Silva, antigo morador da comunidade do Ribeirão de Areia, distrito de Chapada 

Gaúcha, foi uma das mais importantes lideranças do sindicalismo rural do norte de Minas, assassinado por 

grileiros em 1984.  

279 Como, por exemplo, as já citadas ADISVRU - Agência de Desenvolvimento Integrado e Sustentável 

do Vale do Rio Urucuia e a Central Veredas de Artesanato.  
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280 CARDOSO. O olhar viajante (do etnólogo), p. 360.   

281 “Meu tio o Iauaretê”. ROSA. Estas estórias.  
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282 Cf: Pereira.  O giro dos outros: fundamentos e sistemas nas folias de Urucuia, Minas Gerais.  

283 Idem.  
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284 É provável que eu deva essa experiência de pensamento a uma das inúmeras conversas com o professor 

e pifeiro Gustavo Meyer, entre um e outro espeto do Seu Manoel em Chapada Gaúcha, no “ano novo” fora 

de época que se tornou para nós e muitos parceiros o Encontro dos Povos do Grande Sertão Veredas. 

Entretanto, acredito que para Gustavo era o mundo enquanto um ente globalizado que dava grandes e 

desastrosos passos e, dando razão a ele, seria a partir desse movimento também que devíamos nos 

posicionar, sair do lugar.  
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285 DANOWSKI; VIVEIROS DE CASTRO. Há um mundo por vir? Ensaio sobre os medos e os fins. 

286 “Meu tio o Iauaretê”. ROSA. Estas Estórias, p. 235.  

287 ROSA. Corpo de Baile.  
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288  DELEUZE; GUATTARI. Mil platôs, p. 43. 

289 DELEUZE; GUATTARI. Mil platôs, p. 49. 
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290 DELEUZE; GUATTARI. Mil platôs, p. 30.  
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291 Da canção Trem de Doido, de Lô Borges e Márcio Borges. 
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292 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 39.  

293 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo.   

294 As bases de tal conceituação podem ser colocadas nos seguintes termos, segundo o autor: “O 

‘antropólogo’ é alguém que discorre sobre o discurso de um ‘nativo’. O nativo não precisa ser especialmente 

selvagem, ou tradicionalista, tampouco natural do lugar onde o antropólogo o encontra; o antropólogo 

não carece ser excessivamente civilizado, ou modernista, sequer estrangeiro ao povo sobre o qual discorre. 

(...) O essencial é que o discurso do antropólogo (o ‘observador’) estabeleça uma certa relação com o 

discurso do nativo (o ‘observado’). Essa relação é uma relação de sentido, ou, como se diz quando o 

primeiro discurso pretende à Ciência, uma relação de conhecimento. Mas o conhecimento antropológico é 

imediatamente uma relação social, pois é o efeito das relações que constituem reciprocamente o sujeito que 

conhece e o sujeito que ele conhece, e a causa de uma transformação (toda relação é uma transformação) 

na constituição relacional de ambos”. VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, p. 113.  

295 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas canibais, p. 28 
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296 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas canibais, p. 28 

297 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, p. 123.  

298 DELEUZE; GUATTARI. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, vol. 1.  
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299 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, p. 120.  

300 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 66.  
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301 Conceituação tomada de empréstimo do trabalho de Gustavo Meyer. Vale lembrar que, no caso de 

Meyer, de certa forma, toda a rede contestatória é também rosiana – a literatura entra em performance 

estrategicamente nos discursos para ações locais, como proposição de uma contratendência de 

desenvolvimento. Mas no nosso caso, nem toda rede rosiana é contestatória – ou ao menos (ainda) não é 

contestatória, possui níveis distintos de contestação, se levarmos em conta outras atividades em Minas 

Gerais. De toda forma, no núcleo grande sertão – território Arinos-chapada – a rede contestatória/rosiana 

é praticamente equivalente.  MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para 

o desenvolvimento.  
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302 VIVEIROS DE CASTRO. O nativo relativo, p. 115.  

303 ROSA. Pequena palavra, p. 28. 

304 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 91.  

305 VIVEIROS DE CASTRO. Metafísicas Canibais, p. 90.  
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306 WISNIK. Recado do recado.  

307 VIVEIROS DE CASTRO. Nativo relativo, p. 92 

308 Faço menção aqui à máxima de Oswald de Andrade: “Só interessa o que não é meu”. Caberia também 

relacionar as “traduções equivocantes” de Viveiros de Castro à soma antropofágica de Oswald, 

“contribuição milionária de todos os erros”, do Manifesto Antropófago. ANDRADE. Poesias reunidas.  
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312 LATOUR. Reagregando o Social: uma introdução à teoria do Ator-Rede. 

313 WISNIK. Recado da viagem, p. 162.   
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314 Cf: MEYER. O campo artístico-cultural em terras de Guimarães: uma entrada para o desenvolvimento.  

315 ROSA. Grande Sertão: veredas, p. 237.  

316 Idem.  

317 KOPENAWA; ALBERT. A queda do céu: Palavras de um xamã yanomami. 

318 VIVEIROS DE CASTRO. O recado da mata.  
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319 Sobre o “pacto da modernização” ou o “trato do desenvolvimentismo”, ver BARBOSA. Ser-tão Cerrado: 

espaço movimentante.  

320 Isto é, os membros de sociedades nacionais que destruíram a autonomia política e a suficiência 

econômica do povo nativo de referência. 

321 ANDRADE. Nova reunião: 23 livros de poesia.  

322 WAGNER. A invenção da cultura.  
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326 Um buriti imponente, por exemplo, de 25 a 30 metros de altura, demora cerca 500 anos para chegar 

àquela altura, sobrevivente e testemunha de um outro tempo, postado em suas áreas úmidas, turfosas, de 

alta biodiversidade. 
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332 ROSA. Corpo de Baile, p. 410.  



153 
 

                                                             
333 ROSA. João Guimarães Rosa: correspondência com seu tradutor italiano Edoardo Bizzarri, p. 92.  
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